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STEINER --- ll itllil)llt'go. 

OARCELLOS, -1. 

Mostram os perseguistas de 
Barcellos, que lhes custa a ira, 
gar o calix da amargura que, 
muito liberalmente, quando op-
posição, of[ereceratn a seus ad-
versarios, e que o poder, que 
tanto apeteciam, parece estar a 
converter-se-lhes em calvario. 

Por muito tempo estiveram 
estes intolerantissimos políticos 
na vergonhosa posse e no re-
prehensivel habito de manejar, 
-com a trais repugnante covar-
dia, o sarcasmo, a injuria., e a. 
caluinuia rniseravel e baixa co-
mo elles. 

Julgaram-se inexpugnavei.s no 
seu baluarte ele cahimnias e in-
sinuações, e erigiram em princi-
pio o direito ele ataque, condeni-
nando ao mesmo tempo o direito 
de 'defeza. 

Tinham por glorioso verberar 
impunemente, e lactavam-se pu-
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A's 10 horas e meia sahi de ca-
sa. Estava uma noite fria e humi-
da. 0 sul gemia nos troncos des-
pidos das arvores. Por vezes o re-
lampago fendia as nuvens. Ouviam-
se na praia do oceano os gritos 
agudos, e quasi selvagens dos pes; 
cadores, que, receiando o tempo-
ral, tratavam de pói- os frageis ba-
teis. em abrigo seguro. 
As ruas da vilia estavam com-

plelamente descrias. 
Dirigi-me para casa de D. Cor-

cia. Caminhava devagar e machi-
nalmente. 0 estado em que eu ia, 
é indescriptivel. Aquellas supremas 
angustias pódem soffrer-se, não 
explicar-se, , 

Chegado á portado jardim,'tor-
nou-nie a faltar completamente a 
coragem; mas repeti comigo mes-
mo...—C precizo ! 

Dolores estava sentada debaixo 
das magnolias, n'um banco do pe-
dra. Avislou-sie. Correu para inim, 
e pegou-me nas mãos geladas, e 
olhau•me fixamenlo, soltando um 
grito. 

blicamente de que assistia aos 
adversarios a obrigação e a conve-
niencia de sofirer pacientemen-
te as injurias e de ouvir sub-
missos as riais acrin►oniosas cen-
suras, repútidas em nova edição 
e cada vez'iern phrase mais du-
ra e desabrida; e, por ultimo, 
quando queriam tornar mais lu-
minosa a aureola do mariyr, li-
sonjeavam-se a si proprios do 
seis mister de algozes. 

Viveram assim longo tempo 
estes miseraveis syeophaiitas. Os 
adversarios que tinham estabe-
lecido o principio da tolerancia, 
a nada respondiam, e antes trã-
tavam de discutir princípios do 
que responder a insultos, a ca-
lumnias e a injurias. Não liou-
ve meio que se não emprt}gasse 
para, trazer estes atropliiados po-
hticos a um caminho decente, 
digno e honroso. Inclinavam po-
véni sempre estes enfadados pro-
gressistas a lucra para o insulto, 
e continuavam cada vt,z a, ca-
lumniar e a injuriar mais ! 

Não contentes ainda com a 
paciencia illimitada com que tudó 
Mies toleravatnos, escarneciam, e 
, firmavam como verdades as af-
frontas que vomitavam. 

Depois dizião ainda, cheios de 

—Como estás pallido !.. e depois 
de breve pausa, com voz dilacera-
da pela extrema agonia: 

Oli ! não me, digas nada ! Vens 
annunciar-me grande desgraça ! 
Não respondi. Nem sequer podia 

chorar! Com as mãos entrelaçadas 
encaminham-nos para o banco de 
pedra. Dolores sentou-se. Eu ajoe-
lhei defronte d'ella, e ainda com 
as mãos entrelaçadas, disse: 

—Dolores... meu amor.,, acre-
ditas em mim? 

Ella respondeu-me com firmeza. 
-Creio 1 
Acreditas que este sentimento 

nasceu em mim esponlaneo, con-
tra minha vontade, o que se desen-
volveu apesar dos esforços que eu 
empreguei para o dominar? 
—0h ! meu Deus f Porque me 

dizes essas palavras ! Creio sim, 
creio em li. 
—Pois bem, disse eu levantan-

do-mo convulso. Este nosso amor é 
impossivel . .. é um crime ! 

--Impossivel !.. 
--Impossivel ! Eu sou.,. 
Não mo deixou acabar. Levan-

tou-se o tapou-me,a bocca com uma 
de suas mios: depois, hirta, bran-
ca como uma açucona, soltou um 
grito dilaceraste o cahiu para traz. 

---,liarei-to 1 exclamei louco de 
dór, e concheguei-a ao peito em 
frenelico amplexo. Matei-to !-- Fi-
tei-a um moruento com amor, o col-
,locaudo-a muito devagarinho sobre 
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contentamento e orgulho, que eram 
tunas virgens pudibundas, uni-
cos possuidores de virtudes, que 
não nos «eviamos a contestar 
nem porfiamos sequer devassar 1 

Pois se era para elles tão a-
gradavel o verberarl Açoitar e 
ferir assim, fria e èalculadaruen-
te com o peito ao abrigo de re-
presalias ! 

Iara tão suave arremessar ba-
las continuamente ! 

Chegou porém o dia em que 
se esgotou a paciencia, e vamos 
Mostrar a esses infames progres-
sistas, , que sabemos e podemos 
contei-os dentro dos limites da 
honra, do brio,. da dignidade e 
elo bom tino prudencial. 

Por todas as loucuras e erros 
elo exercito inimigo responde o 
seu general. A elle tomaremos 
contas de tudo, mas contas es-
treitas e muito sérias. 

N-no tem elle de que se quei-
xar. Todos tem sido testemunhas 
tia brandura e da paciencia qua-
À evangelica, com que nos te-
mos prestado a ouvir os maio-
res insultos e as maiores calurn-
nias em toda a sua hediondez, 
com o seu infernal acompanha-
mento de provocações. Os ran-
cores, a inveja os ressentimentos 

o banco, ajoelhei defronte d'ella em 
muda e profunda adoração. Adeus' 
Até breve. E' este o ultimo mo-
mento, em que eslamos juntos, so-
bro a torra: o beijava-lho com ar-
dor as mãos frias... 

Chorava. 
As minhas lagrymas, ou os meus 

beijos, fizeram-n'a tornar a si. Fi-
tou-mo com olhar desvairado. Pas-
sou a pião pela lesta, como para 
coordenar as ideias que ihe fugiam. 
Agarrou-me convulsívamento pela 
fronte, e teve-me muito tempo a-
braçado. 

Depois disse-me 
Hoje é o dia ião nosso noivado, 

e tu choras? Não ouves o sino da 
enreja, que nos chama á cerimo-
nia sagrada? Não vês a minha co-
roa de noiva como é,iinda? o meu 
vestido branco como alveja na es-
curidão? Tu choras, louco, no dia 
mais feliz da tua vida? Ou não a-, 
marés tu a tua esposa ? Amas, sim, 
eu bem o sei. E' hoje o dia do nos-
so noivado. 
—Oh ! tu enlouqueces, meu amor, 

murmurei eu soluçando, E' impos-
sivel !.. 

—Impossivel ! disse ella levan-
tando-se corri impero. E's um co-
varde! Qtlern te disse que era Im-
possivel ? Foi o teu animo mesqui-
nho e pequeno. Não sabes amar ! 
Não sabes o que essa paixão ar-
dente, que não conhece obstaculos, 
que os vence a todos pela energia 

particulares, cobertos com o man-
to da política, e dirigidos con-
tra os caracteres mais respeita= 
veis de Barcellos, e que mais 
provas de dedicação tem dado 
por ella, tem sido exercidos pe-
los perseguistas do mesmo modo 
que se costuma exercer a cari-
dade com o amor mais infinito. 

Toca-nos agora a vez. Sacu-
dimos as ultimas prizões da pa-
cienci-a. 

Os que sempre se ergueram 
ameaçadores contra nós, trepi-
darão ; e, os que nos tem tão 
infamemente aggredido, conhece-
rão o quanto devem estar arre-
pendidos da tolera que provo-
caram e de terem sido impru-
dentes no ataque. 

Os calumniadores subirão bem 
feridos da contenda a que nos 
provocaram; e buscarão debalde 
ainda sustentar-se com a costu-
mada audacia diante das verda-
des ainargas, duras e crueis, que 
d'aqui lhes havemos de lançar em 
rosto. 

As armas que vibrarmos e 
brandirmos hão de ser manejadas 
com firmeza. 

Não se queixe o general da 
severidade com que o tratarmos; 
queixe-se das suas provocações; 

inimensa do seu querer 1 Tu não 
me conheces. Se me conhecesses, 
não me virias agora dizer essas pa-
lavras insignificantes e más ! ] m-
possivel ! Dizer-se isto a mim, a 
Dolores!.. 

Pronunciava aquelias palavras 
com nobilissimo sobrecenho. Eu 
tremia que ella enlouquecesse. 

--Dolores! Tu deliras! 
—Não deliro! Tu vens dizer-me 

que não pódes ser meu esposo, 
-n'este mundo. E' a morte que me 
trazes, não é? Eu acecilo-a. Vem 
da Aua 'mão. E' um dom precioso 
para mim. Porém, apesar da mor-
te, apesar de li, apesar de tudo, 
eu serei a tua esposa. Vem... 
E àrrasiou-me com incrivel for-

ça na direcção de casa  
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No dia seguinte, pela manhã, es-
lava eu na hospedaria n'um esta-
do de excitação terrivel. Pertencia 
ao ceu, ou a este mundo de dores 
o so0'rimentos `t Encostára-mo ás 
costas d'uma cadeira, e parecia-me 
que estava sonhando. — , 

Acordou-me de sobresalto rim 
grande motim, que se fazia á por-
ta do meu quarto. Fui abril-a. Era 
Pepe, desgrenhado, espavorido. En-
trou sem poder fallar, o precipitou-
se n'urna cadeira. 

Agarrei-lhe n'um braço e sacu-

.e nerú mesmo fugindo para a Apu-
lia ou para os aiitipodas, escapará 
ao castigo que o espera. 

Lembre-se só de que, quem 
semeou ventos, ha-de colher tem-
pestades; e ficará depois apren-
dendo a ser bem educado e so-
ciavel, e poderá ainda vir a dar 
um sofl'rivel cidadão. D. 

Acontecimentos que n'estes ul-
timos dias tiveram lugar, obri-
garam-nos a que retirassemos o 
artigo especial, destinado a pôr 
em relevo a ehronica escandalo-
sa elo nosso liãoe do Moinho de 
Vento. 

Devemos, porém, ainda assim 
dizer duas palavras aos nossos 
leitores, muitos dos . quaes, não 
conhecendo os verdadeiros mo-
tivos porque cognominamos d'a-
quelfe modo o, Visconde.por Um 
Triz, estão persuadidos que é a 
uma gaiola ou chalet assentado 
sobre o muro que o nosso he-
roe deve aquella alcunha ; en-
tendendo elles que, como esse 
tigre feroz em toda a parte, obe-
decendo a uma lei fatal, faz 
construcções visinhas a moinhos 
de vento ou similhando-os, o 
designamos por .antonomasia he= 
roe do moinho de vento. 

dio-o energicamente, perguntando-
lhe: 
--Que tens? 
Assaltára-me vm pensamento ter-

rivel. 
—A menina... principiou 
--Que tens? Dize depressa.., 
--A menina..., matou-sel 
Saltei d'oni pulo as escadas da 

hospedaria, e voei a casa de D. Gar-
cia. As portas estavam todas aber-
tas. Subi ao quarto de. Dolores. El-
Ia jazia no seu leito, branca, coroo 
uni Iyrio. Tinha a mão direita fé. 
(-boda sobro o peito, e n'essa mão... 
as minhas cartas. 

De joelhos, e cobrindo de bei= 
jos a mão pendente, eslava um an-
cião...èra D. Garcia. 

Lovan[ou-se,quando mo viu, e di-
r igindo-se-me : 
—Vete tarde 1 Alalou•se ! 

Eu pude sobreviver. Pude, para 
ir-Lodos os annos, na data fatal da 
morto de Dolores, chorar e orar 
sobro a cruz, que indicava o togar 
onde ella repousava. Por alguns an-
nos ajoelhava.., e orava ao pé de 
mim uni pobre velho. Depois Lam-
bem elle deixou de vir, havia mais 
uma cruz no cemiterio, e lá em ci-
ma unais urna alma, por quem eu de-
via orar. 

ALMEIDA PINHEIRO 
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Dizem-nos"q'ire l.é•"•ater d'é,( k 

modo que os famigerados pér- 
seãuidores daç Granja tratam de 
encubrir e disfarçai• a hedioïi-
déz do easo. y 3 

f 

Cbanizimos a esse cruel e 
devilsso o heroe do ¡:i.loinho de 
_rcnlo, nào_.por'catrsa.dá gáio-
la do muro, neto pelas cons-
irurções que tem feito junto a 
moinhos, e nem ainda por uma 

..outra que traz em proj cto 
to a outros moinhos, mas uni-
cã"(, porqu,o-foi 
.factor de um crime; horrível,' 
acornpá'nhado role agrayanlissi-
i'naS eirctims(alicias, cilhe CS 

se em que, ao mesmÚ tempo, 
se praticou óroub0 ide,  umá 
avultadissima quantia, de joias 
de alto :valor,' e o esltipro de- 
um,a virt'úÓsái ,senhora; crimes 
estes praticados todos compre 
uledilaç;io• r,-, •. .r-• 

Conhece- este ' hediondo Feri í 
rr c` uma= comarca inteira' --que 
dista bastantes lega}ns der11óS.' 

Por liojo nào'' podemos"dis 
pôr de mais espàço,'licareinos 
por 

Come_çarernos.,em: o. tiumer0 
Seguilite.,i 

Sr. go'vernado`r. civil, sr,. nii= 
nislró do` r(lino,'á coilcell)0 de 
13arCeII4s está gemendo dá li-

ºa.. s , 
xo " das mais duras pïirsegui 
•ões•doséu'aürriinistraClor: 
iDesde , gne'o sr« RIM ri ó,Vel 

toso foi elevado a adiriinlstr a 
º 

-dor d este r cnneelho, náó se ré- 
córihcceni t• os eidad,lós" Cie 1  
ci:llos comei Poros livres, ' rirás 

usi_nipies•e ünicaïnenie gctiir""rido 
,<ar .. k 

-sob"o pão dá er5e•uirào e 
`do jespolis(110 , t 

L, 1;4,11 t 
0 stlr. VelWó naó prati:e;i 

a lcis`'dignos de i ui'a'auctori= 
datie;'lnas tra4` só de, exercer 
:15 viwancas mais atrozes , 

lend' a Slia casa arrtiillíida,, 

`ë` telitló p/1`r . p)pitas e `varias 
vezes pt;dido' a cent'( ti,•res``'dIr' 
--cicladá:)s-avtilta_dtis quantws,pa' 
ra se salvar, desde que loinoü 
`ccllita `tIi•y a`tltritrtis(ra% áo lt••içtri 
só de exercer a vingaii,ca,-.cozi. 

.;ira -aquelles que .se não' presta' 
r,1{ii a fornecer quantias, que 
r'llé güiz'pará' praticar ésban- 

13aicellos foi; uma das pl>voa. 
c()esï que maior. cºntinben.lc de 
i-idàdáos 'dè6,, no tëiitpo do re-
s lmén a1bsoltïto, atira gire `cili-

`. ,lssë•, a causa liberal. ' Deu- eis, 
P9 quc<•Barccjlos aspirou,senr-
pre a ser uma terra livre.. y 

-i,,,; Depois que sào passados quá-
`i`r 1nta & séis a`àwÓs, zipparece-
.kltos.,csle desposa peio, que to-
clos os capitaes - móres do tem-
po do.absolutismo- s 

Elle não tem dignidade d•e 
rr;agistrado,"nio tem brios, e 

,.i ão.quer praticar actos en3.iiar-
Ilionia coto a justiça.•Exerce as 
vinganças°roais mcsquiiiii3s, dá 
(tabulo a trados.-os s'eus` ressen 
timcritos particuIares, e páe 1em 
exei•cic10 os m(`los•inlais ; 1)al;los 

e itidignos,que.-iiilagiliár sé 1)ó 
deni;' para conseguir os seus. 

o seu fim é dinheiro`! 

I'or dinheiro que, pedido, 

sé lhe md cónfiouóii que t'e'fi``_ 
.ta pedir attribue crunes a to-
'dos os cididl`os,` levarita autos 
de e tracta de in-
faro11r por' este -. rnocl(i os cara -
etero•s riais honestos e dignos. 

Una•ccrimé, que- se pra,tülue, 
grande ''o 
vae attribuir aos adversorios, 
como lhe dá pr)póre'õcs1àvi,l 
1atiissimas, só p1a`rá'f "descoricçi 
luar o cidadão, e ver se o ar-
rasta o elle c a familia até á 
'tniscriil, d(Si'•aild0 •'t'l•0'•patl' 

iihart encarcerado na prizào e' 
no degredo' cora que ameaça 
todos os eidads(ls. 

Westez modo nãò podemos 
contititrar. 

Sr. governador civil, sr. mi-
tlistro do reino;` este funccio-
nario deve 'ser démittido... Ad' 
niilustradorës cl'estes descoií-
ceitoadi o partido" que -frepre 
seniarri•,' e'sujam e mancli,zim `o 

podar num e alue represe,ntbm. 

Um facto récetitemérite acon- 
lecido gere sé-'d'éu n'csta - vil 
1a,'e contra ó ciiisl tilda a gen-
te se revoltou, -"àciba de pôr 
cem evidencia até onde ctirga o 
odio e••a vi.nganea de•umá; au-' 
etoridode. > 

Um cidndrio`snieidou=se'=rs- 
lés dias corri arsénico. 

Por' iiue o suicida tirih'a iin-1 
rrlilc's, c porq ue o nrsé'nico d(;- 
v'ia' ser iv'élidido ' por algueni, 
trae(ou-se logodO'prõcurar duiis 

••ictïtnas: ' " 

1{ez sa o estrioº de quem ha- i 
viam de scr,,e^ sobre querii de ,' 
1  1S l Y 

via exercer-se a vingança f: 

Posto;que,ei suicida declarais, 

.se quo, tinha sido elle propt;in 
que linha attentadº contra a' 
(listencia,.propr.ia, e posto, qu0 
ticclárassey .0e haviá t sido ...nO' 
i'ortá que havia compri,)do o 
veneno, que: lhe estava cortar 
dº 4sr,ICiris tJa,vida., o,b aclminlst 
• tr,ZClór (]'esteNCriu celltor ;tractllu 
10 ò` ti e, vi r como leva1)tar o11 
tordc•iavosti-ação eontra.o-sr 
Francisco- Velloso, _,irmàt),_. 
sicida,..,dcscianda= ao' nmesmo 
tempo, deil A-ol,a perder,. a' elle 
a`sua espoza c filhós: 

Isto 11,1'0 tèni classificaçáo 
possivel, lstolé uni altó•etscaiit 
(].alo,• ,é urna v;crgnrrlta,. e , é. o 
maior., dos , attentodos que : se 
pódem prol icar'Wiitra';i digrii-
dadc d'o sab'cndo o 

¿- ,x 

«dn'linist ll ador qne o,, sr, •-N'é1- 
los• -.é lim; homem . de bera e 
incapaz de prat'rcarlerirncs ,'de, 
tal'ordêm. 
E fez o sr. 'ádminislrádor tír-

dok isto, snr; gó rnador civil 
c sr. ministro d,o reino, saben-
do que havia testétnunhas de. 
vereis o suicida rnetter um pa-
pel á bocea, declarando que ern` 
para dar rim vida, t? que to-
dos ímizgjnaram, ser, um rstpi-
ples gracejo.,„ 
;r Núc, fica loi'eseándaló , ngtii 
Era "•necessaria `ain`dü`'' outra vi-
cliina. 
= 111antiou leventar um, auto 
'ele iiivestigaçíi0 contra :o, snr. 
Cruz, pharnr iaceutico',' átribuin-
do llie Ó •te'r'-vénditld-o arseni-
co; c" triaìidando chamar' uru 
st.m Iluilicr'o. d0 tCstemuilhas 

para deparem se ó _  éferido 

Theirmnçeuticá verìde• orsenico. 
j Entào quem é gire póde ven-
der arsénico.? È 
i 0 facto" do snr. Cruz tá a 
fac(ilda'de de . vendem ais"cnico { A' , 

prºva lue o vendeu jaó suici-
da ? e mu'ilo principalmente.fa-
vendo declarado elle proprio 
que ótcomprara nô £' orliïi! 
l, Não sáli`e ó ladministrador, 
que o sr. Cruz se nega a ven-
der qualquer veneno, a náo ser 
em vrrtiïìlë I de 110,1rcceitiï d  utd- 

r :i f. • medico.?` ; , _, .. 
Não sabe o administrador, 

flue o sr. Cruz é um moço hon-
.radissimo,e, em quem todos, que 
tem . o_gosto,de com elle,lralar,, 
contam plenamente? 
t '' Sabe o. I:' porém': outra a 
questão: 

3F Nós; - os barcellenses, é que 
não '' pode nos estar', sujeitos a 
estas tyronnlrl,S e escáïldâlos; e 
termináreinbs, pedindo ençàre-
cidtimentc ad` snr: governadór 

a , 

civil e -ao sr. ministro do I rei., 
no,''gtié;-'demilta' esta- áiictori-
d0ide, sem brio, seta dignidade, 
e ,que só sá•be e quer' exercer 
vinganças torpes c'mesquinhas, 

ri 

Ag'•••E•a>,•-.açtast+ Q•(v c•tl.•f>sstt•º 
—Pelo mi.11isterio das obras publi-
cas, colnmercío` e industria foram 
comp'rlën"tëmenl•'approvàlós os es- 
latinos .da nascemo Associatao liti-
ilianito.ria de,Soccorros Bárcellinen-
se, cuja Sedo 0 na freguezia dc Bar-
eellinllos,.d'eSIe concelho. Í. 

Acha- sé; pois, r"onslifuida legal-
inenie 08(11 tilo tilil'c beriçmerila ase 
soçiarão-. •; .; t•t , ,....,, ,r 

Congr•atulamo-nos com, a noticia 
e felicitanios rlos srs., •socios instal! 
ladores- ' 

:t i;YQZ1eiMo--tia [(líde de •smIa,-
feira, attento`ll contra s;a sua exis k 
LQpcia, Cl1Pe11S•r131ld11SC çotn #.arsei 

nino, o. siu:..1)onling iia 1'c14 
lósil, il•mão elo nosso á'rnrgo, o snr. 

r Ntï ranc•isço •• icir•a,.•ti clloso,_outi:crs e 
contraste •i10 ouro e prata, (1'cslã 

,.;A"flueile . deSnraçadoy,, appaa'f:ceu 
,prostrado, tio atiro do .real -'teil•pl,l 
d.e ,N.. Senhor xBom_•Iesus. (la;Cruzi 
e, 'sendo:. con(iazidò para Tinia bo-
liea e depois para o hospital .da 
llisericordia, foram-lhe., ainda• 
nistradoa proulplamenl0. dodo's os 
soccorros lnc(liccis, sias ,de ,nada já 
,valeram, vindo a _'exprírar elo `:sab 
,balo de manhã. , 3,7 .,,;,;r r. i,;• t 

Pelas., declarações por .elle .. pro 
peio,feitas (Ie ler'tomado•tal.venG-
-no gtie cotnprál•a na,cidade do.l'01,- 
(o, attribue=se esta sua resohlçlo á 
perder o juizo. ílt . 4, ti 
Os nossos pezames ao irmão ü 

familia do suicida.; 9 

!6í s'r1 ,w • a ,• sts  ,.••, •• i . 

Ob1Éo--Finou-se'sexta feïr31 vi-
climia (ru'úla lisica pulmonar, c•(Icu 
se..sabbado á septr(lnra no coniild-
rio r!publicu, o snr. -João., José "Cie 
Souza; ,irrnâb , do nosso , amigo, o 
sr. iltasoel José.r de Souza,! ncgo-
ciante,-, Wesla villa.:_ iro ; ,S9 

Daqui damos os nossos-pezames 
á rfamilia-do finado. 

t 

®afltro--Na segunda-feira, l'al-
leceu n'.esln vílla o sr,. l,(iii-Alves 
Barreto,_•,parentc dotsnr. - Antonio 
J. de Miranda Villas-boa's.' 
w, ps. nossos 1)ezanics,-a 

i (r . s.; ,s o:'it• .r+ .+ 

,ll ú üç•--Enlïio não. tires, pa-. 
tece que o sr. administrador d'es--
te concoltio oslá especulando comi 

a concéss,to,d0 liso e 
porte ad'árn as? Para que está elle 
exigindo-a, senão; por cansa d'u»s 
certos ãniolumentos?, Ser-Ihé-hão 
deVidos,e contados, conlo'elie está 
fazeíido#a seu mulo, sere receio de 
que! o co(P; enal, art. 315, man-
da punir a -auciorídad °̀q e, ne exige 
etiioiumciitos que a'.lei lhe nfló dá? 

AIè' n'isl(i ha"'abuso! '' `' 
Estamos informados de que uma 

licença' s`de'.lal` ordem custa aqui 
Criais caro do qualquer ou-
tra parte. Para estas insignifican-
cias não olha o sr. administrad•ir,' 
assim ,conio não rc.ücia, tser„en•uti, 

du pelos ïnutos grés que por ahi 
andam familiarizados con•t`-cllé. t'c 

Já ha tempos que, sobre 0, caso 
chamamos a sua: attençao, dando-
lho a lér um ai-ligo, publicado no 
excellenle jor•nal.jur•iclico, redigido 
-por-salüos.jurisconsultos;-de COim-. 
bra, « ticvisla ele Legislac lio e de 

Jurisprttdencian, n:° 588 do 121' 
-111110, pag, 247 e seg., e que hoje 
novamente transcrevemos. Eil-,o: 

«Srs. Ilo(lactores.—Pelo n.° G.° 
(10 ai-I. 201.1 elo actual Cud. Ad-
rninislralivo é da conl'I)elencia cio 
admínistradoi-. do concelho a con-
cessão de licenca para 2180 e. porte 
de arruas e a pólrcili respecliz•a, o' 
que polo'„n.° /t.° do art. 227.° flo 
Cod: A((minisl de 1812'era da 
í ornlirtencia • dos govcrnadcr'res`'ci • 
vis, recebendo por isso os emolu-
mentos nlarcadus tabella, n.", 
10 e 11; e" o art. 39'2 d'aquelle 
Cod: cliì: « Eiii quanto 'º governa 
não dcerelal• a 'nova tabella dos e-
mnlnrlientosx a que'se refere o ai-I. 
35G.•, opplicar-se-ha a que eslá em 
vigor. n• 
t Pe rgunta-se Que, eniolunienlos 
deveis contar e rereher os aomi-
ilislradóre4l;do' coricellio pelos al-
•arás'das ditas licenças? y x 

!Os , emolunicglos que se• pagam 
,los enipregados puhlicos são (111) 
•rer41ade(r'o imposto,' 0 colriô' tãès 
ião `de intérprctac;ío" reslU• clã; isto 
é,• pagam-se unicamente aos etn-
; juvg8(los deslrinaidNs nas leis e- nos 

le.rrllos, pr•eci•zos d'el(as ( al•t "'.. lr.;e 
i8.° <rla tabella dçs enloloménlos E 
,alári0s judiciaes cie 12 d'abril ele 
1877) • c :;; 
..Ora; se, o art. 356, 1 do aellia) 

Cod. rldrniniSI. raiz flue aS oruo)ir• 
monlo5,,gtiè.sc hão de receber nas 
•ccrclarias rios ; oïcrnos r,iris, 113, 
,tdmiuistrar'0c'.5 ì(ns`'c•nc'Olhtsé•b•ï-1'c• 
`r0s,-`tia,.secrclaliasi } da's°c'atnalas 
Inlillicipa('s e nas r•egodori51 cie pa-

`í"•'óchia;`'sr`ro •os'd•sitjrrarlãs arrtlabeli 
la que /'ur t1eerelailcr pelo_ • uocr•uot 
e o arl. -31111 que, ' lrelilgllalito o go, 

ï'êr'riiii'n:iíi •r decrélar"'ã` nocá:3laliëllii 
dos ,ernoltnncntos'á gtle, se rd'ulc 
o ál L. 3,ib."'(o'grië ainda- nau dei 
01,4011), se crjrpficnrlr o pe,eslai 11 11 
oi jor., e se nesta , tabcll,ï, ,ião há 
elnolum"eiilo•álgulii inircado aos a(l- 
tulnistradoims''idós concelhos pela t , 

de 
l.. 

nlCS5ill) á hçerira"s pára r lis0í e 
p(lrl0" tle` ai alas;'scguc-se que'iiãó 
p(•deni'=eltes 1)ér''émo1uí`éàtà 
pelos al'va'rás iló conccs'5 o"'ile-laes 
licenças. , ::' rc• 1 

Ver(li e'é iíue os gïsvcrtj'áïlores 
civis tinhas) eln m olueiltós-,por a 
gilellcs alva'rás, 'qu`anïlo; a•"eonceS-
's o,d'elles era da $,tia corripétcnëia, 

jnsfiça é que 0s'ádnnn'istr.ado-
r'es OS tÇlillanl, taniWin . peio Ii'aba-
lho 1 os ' passa"rem` e do ,t'iniarem 
p liso' da liceliéá concedid,' irias o 
Pacto déBcclià atìctdridadr' rëcelï`ci 
(moluluen(os por uni acto que ¡ira"- 
tieava `n ó` é ra ,-W-suflicic'nic-para 
estes mësnios émólum•íïtós sir'eai 
recebidos pela' .aueloridado 'para 
quero a pratica de tal"acto °¡lassou 
,!lepois; e a eircurnstancia •dé serem 
justos os emoluinenlos üáo justilica 
o seu recebimento,_ quando a lei os 
'não estabelece ¡irceisamcnte:" 

E, [ri hariiionia comi .estas ideias 
stá a !' orlaria dé 16 de,novem-

bro °-de 1878.» k 

tido 

cessamos de instar porque o silr': 
•adminisirador do concelho faça pu-

Jilïca a ,histó ïá` fiei` e exacta (ia 
mie - admirrislrardo dá mesa dissol-
Vida da Ordem Terceira d'esla vil-
la. l Precizamos ' de: saber: a verda-
.de -cios. factos ï lia tal èlla é, para. 
,julgarrnós se houve patifaria da par--
te da rnesiá mesa ou da aticlari-
(láde: 

A (11ssolução alhidida é tira facIO, 
6 um`éfl'eilo, que telli a sua rasão 
de ser, a 3113 lei, a sua cansa. Ora, 
nada (]' isto versos; lorna-se neces-
sario, porlanlo, a luz dos factos, 
.para alcançarmos a verdado desc-
jada ` pior inciíi"i;'urila indurc•io. Que 
apuraremos n nós a final, s•tio .que 
ëssa 1 otüção foi uma refinada pa-
lifaria, obra d'uma auelor.idide vin-
gativa e (]' unia vorlade caprichosa? 
No entanto prosegúircnios: , 

@)a=2.lio-Quando é que se re-
solve, sr.,adiliinistrador do conce-
lho, a chamar a contas a junta de 
parochia il resta villa; para que se- ` 
ja devidamenle obrigado o sr. ho- 
-dri ,m, vellosó, como fiador do or-
ganeiro D. _J.uiz' Velasco Ilodr•inues, 
á 3Presentar V ceicbre ór,'tio da 
Insigne é Real Colle• iada =nas con-
dicões do. contracto? 0 (negocio já 
se vác prolürïgandu baslanle;'e r•é-
ceia-se (1110 o talJlodrig0_Vcl-
loso préue o calote, ficando lido 
e havid04có'mo caloteiro; 

0112o vivo!— Os credores elo 
Visconde por` Unl •Triz não o per- - 
cara dé ` vista. Consta-nos' iiue'bll,e 
já se sáfou d'aqui,' para náio pagar 
nada'a,ninguem. 

Onde iria ,, parar aquelle Cliitn= 
panzé.? Acaso já estará em Ililha-
folles ? 1 . '''''' i 

PROs pede , Acha-se entre" nós, 
vindo ' de Lisboa,- o sr, João Car-
los Coelho. da. Silva,e s. exm.° fa-
ntilia, irnitio do nosso boni iiiii ,,o 
sr. José :Narcellino Coelho ira Sil-
,va, desta "villa. 

Item vindo seja: r 

e.ilatisa (lõ-0 nosso Chimpan-
à anda triste, illep-1licolico e irlo• 

(lital)un(lo com ;r lemhrancad0 quei 
l)rcveuicnle ïilorrerá. A(pifllo já es-
<i dehranté-, e onde gtiQi vê unia 
av•-nuclttrna, uni mecho, unia co-
nija ;, a' a morte, ! Lá 
está elle, assustado a dizei para a 
'criada : , 

Uh 1 horror ! que cois3`,mo atór-
menta!=—`trai=lie cá llrn;'e'Opol d'a-
gua"benta; e :juntamente cheio de 
vinho um gari-:i1';io—(lue quero' to-
inar*o*1meu pif:i0;-=depois-ele co-
mer uma travessa d0 aletria— (loco 
como o Mrt' ao'do reiydá llungria, 
—cntiltiááió -cfiéio de prosapia o 
orgulho—governa o lanígero  Oe Cra 
cng,itllio... f í 

1`%.-assim irais coisas e.ttai... 

íMli ILI--Cada doido com a soa. 
Tmii o Visconde por Um '(' fiz um 
gosto especial pelo peixe Mimalho; 
de modo que elle é bandalho a al-
mocar,'"barr1lal• comia` jantar, banr'fallco 
a irierenda'r, bandalho a cear, bcin-
iiáMo a ' rir,,' bandalho a clioriir, 
bcriccict/ho ai' liensar;'bandalhõ a`so-
ohár, barrilhlho a,sçismar, bandalho 
ã fãllái}, Uárirlalho a escrever, yban-
d(iIho `a passear, brziárl(cllio ã jogar, 

Senl•"re ba)irlulhn, o só' clle` é 

corii-cí9 do 6810 
oJlitïllo`d,um nodo jornal, org ão 
ilo` (iártido reg0ncrâdoruli districlo 
do S, 11 án - a', que eornecott a ver a 
luz ¡ MAiéa,'em Cariazoda de ' An-
ciãcs. 
Bem vindo .seja este nosso colle-

ga, •'que esperamos+ será mais' um 
denodado alhleta no campo em que 
níílilaimos. Des(=amos=lhe longa vi-
da e inuitas felicidades. 

:.r. ., 



FOLHA DA MANIL1 

,t.13k2H8, 28 d'agosto, às•9, h. 
o 27 r1). da manhã. 

(Do V sconde porUnd'TriS) t 

Cheguei, mal. A tosse continha 
incontiuodanito-me horíivélmetite. 
Credor persc ,, tiitl-tlle até Gilmonde. 
Ahi cn)bronhei-rne no pinhal, e tc 
Zve medo de mini. As minhas bar-
has de Chimpa nzé, assustaran)-1)'o 

Cites por toda a parto não me 
largam 1 .. F• 

Moinhos do vento atormentam-
me. Sua chiada eaasá-11)11 remorsos. 
Lembra-rne_ 13aslo. ,Maldito moinho! 

•alemi, ás 3 h. c 17 m. dá tar-
de.—Diz a Mudo que ter sempre o 
aziar prolilpto e atar no 1'ocinl)o a 
Gane-o da Cera, para aipo atirar 
couces á garupa' r 

Chamar-Ilté sempre Rei (Ia Tiun-
gria, para não morder de furto; a- 
penal-o com cilha, e bolar-lhè re-
tranca e cabeção. Se. vires que es- 
tá danlnado, mcltcl-o no'trotico: } 

1aIc12a. 2'l, ás ; h. e ';i m. ,da 
manhã.-- Manda iludo ir Manquiló 
consultar Reicheilo seu mestre. Le-
var perna de- pau para não cair. 

9lanquitó.que faca engenliocà pa-
ra eu afugentar credores. 

11arlc1Ma, .30, ás 11 h! c 2 1)l. ela 
manhã-11an(10 artigo por proprio. 
Ninguem lhe percebe patavina. Tan 
to melhor. Eu ser sabio e escrever 
sem grammatica. , 
.Ter gaiola do muro sempre lim-

pa e pr'ompta para o n)ctl silici(lío. 

copia fiel do''celebr!c moinho (vento 1(",da patifaria, 'e lá•C 21 a ai- 

ma ao diabo. 
Resporide ;por Tolha da Illanhã, 

que leio c, sempre. 

EESPOSTA 1)E CARAPUClNIIA-

AO 

VISCONDE: POR UM TRIZ 

13arccllos, 31 d'agOslo. 

Nobilissimo visconde e barbado 
Chimpanzé, c a l 

filetl senhor: , 
'n .. a..; s ' :U ". s.. 

liespondo a tudo. Tende pacien-
eia com essa [ osso. Sède menus de-
v,1 SO para durar mais alaufil tem-

po. isso são os effcitos (Ia o era pula, 
da batota e.do lupanar. (\ 
0 credor veio aqui -(Ieásesperado. 

Quiz q} 1e lhe móstlasSé a casa pa= 
Ila ver quanto valia. Deu dois poli-
Ia- pés nos vasos do muro, e disse 
que fosseis r;astar dinheiro, no in-
ferno com todos os diabos.-: 

Deixai crescer mais as harpas, 
para afugentar, os cre(lores:,I? me-
lhor svsten)a. N'aquellé credor que 
mais persegue- ¡lroduziu o , vosso 
pello hoin resultado; nos ol ll`os ve 
1'Cr110S. ` 

.lá que elles não nos pódetn ver, 
meu ngbllissimo `viscõnde, ' os ¡)C]- 
tos do ,'coraç;io, 11,0nienb's que Tioé 
vejas) os pellos da cara;—isso em 
guantà não se dae até iti1'hafbllés,` 
por que depois não poeixi o olho 

1 Vêde se podeis mandar arrasar 
os moinhos dc venlo d'ahi, para 
r o ren)orso' nãA ser tão' violcnlò; 'n 

peior é tés agi não mandardes 1)á.; 
1 da, nem"serdes `ura' mandlo como 
aqui. 
0 Mudo já alou o aziar no foi 

cinho do feroz Gallego da :Cer'h , 
mas elle doe-se muito. S'é(te lá se 
não quereis que Ih'o aperte tacto, 
o que si, lhe ponha antes' a servi - 
lota. 13arbélla não; porque as que-
bra todas. 

Ao Notar-Ihe'n retranca e aper-
tar a cilha ferrou; nio§ desde que 
° lhe éhámei Ilei- da' Ilungria, soce-
gou }leais um bocado. Veremos se, 
pára sem tronco, et vae obe(lécc•n- 
do con) o chicole. 

Quando se levou a perna de pau 
ao 111anqui1c 1"á ellé, lililweallído 

e, quebrado--a viola. Arranjou outra 
viola e urna corliça para o calca 
;nhar• e adora coma perna de pau 
não. terá, duvida, podendo ir para; 
onde o diabo quizer. 
A gaiola está como um palmito. 

Nãó ha quem não diva que • a(luil-. 
to' é a vossa signa, terdes moinhos' 
por lona a parte. Não sei conto vós 
vos quereis suicidar já. 'Antes ir 
para Rilhafolles. 

Di,serani-n)e que já houve um 
sujeito que se matou com tini um, pe ; 
pino, e vós porfieis suicidar-vos con) 
UM cao... 

Recebi o al'tigo.! Eslá iltagnifico. 

Ninguem o' entende. U uni' ovo. 
A1é á; primeira: 

r' 'a Vosso humilde criado 

P. S:'•--A minha letra vence-se 
para o, (,lia 7,proxinlo. —Pagacs os 
juros, ou kl•apilalisam-se na letra? 
Cone o capital já' não conto 1 

f✓a)'aplifClltlta 

E 

mercearia.. Ninguem deixe de 
freq(icnlal-o., pois Iá tudo é bolei 
e por preços cotnmodos. 
Ll;1inREU-SG no SAL4AçAo.(26•) 

r CUt111-S1 n'ésta Z i.11a, lia rua 
Direi.t,, os snrs. Ii:llil 1!,ues e 
Ibraim _ I)dallalï, com ilhjecjos da, 
Terra Santa ít venda, os (lemes se 
;tchalrl juctorka(los pelos —chefes 
nutnicipaes de 13ethlem a tini de 
colligirem donativos das pop111, 
cites cllrist,; s parr.'creaç to ( 1'11111 
hpspital p;u•a os peregrinos, que 
niorrem ali. em 'grande ntune.ro 
sem o nlengr •écursò d'assi.st•n-
cia e tràtatnenits nla,is do,que, o 
hóiléo cale lhe ')úde)n •rntnistrar 
ós reli ,losos, que é bem escas-o 
so, visto elles rliesmos carecerem 
a maior parte das vezes do in-
disp^iisavel à sua propria exis-
téncla. 
1 Todas as hcssoas, por tt)nto, 
que quoir,10 praticar esta uran,le 
obila ide ; cl1a idade pôdeln enlreg;tr 
sitas esmolas a0 M1111.° hWM10 
desta villa., ou ao rvdm.° sr. Ar-
 (277) 

Z1®1 conÉlEtizao (Ia >t ofti lDa 

Quç se dá á•lavadcira com os 
nomes de talas as peças de roupa 
e claros para rnal , 1 a (laia 'em que 
se dá roupa, quantidades das pe-
ças que v,io e (Ias que lican1 ; em 
dividaf 1•' uni bonito brinde ás do 

v idade casa. Remelte-se franco a 
quem—  1c1)vlar' 121) rs., sem estampl-

Ilias á  livraria de J. .I. , 13ordalo, 
[],avessa da Vistoria / 2, 1.° andar, 
-Lisboa. fl.. i ' 

,r. 

ASSdUAÇÃO Htiil1AMITARIA DE 

SOCCORROS BARCELLMUISE 

Faz-se publico aos snrs. rocios 
(festa benenlerita associarão e mais 
pessoas interessadas wie, para o ca- 
so do prelenderem o cumprimento 
de qualquer obri ,,ú5o ou exigencia 
social e para. tudo quanto diga res-
peito a objectos da mesma, se di-
—nem diri;;ir-se CO11PC111CntClllel)te 

ao 1." seì relarlo, o sr. , l`erllando 

de Figueiredo; morador,én) 13arecl-
linhos—rua Direita n." 

, 

0 pl esidenle da assemblea geral 

DECLAR00 
0 abaixo asslgllado, escrivão 
de , fazenda no concelho do Vi-
ácu; , déclara,',para os,•evidos 
eficitos, qúe, d'esta data era 
diante, se assignará Antonio de 
Olourw e Cci)z.-- Vizeu;' 12 de 
agosto ae 

(213) Aiãonio José ria C) ú• 

NXAVULIX 

11A \(IIïI. LUDGERO G.A. Uli S:1•RAMiRES 

IQANUÉG Jóagì)im Du`arle Sal-
vaeão participa- aos seus ami 
' . s' e• frégúezes' que já se acha 
aberto ao publico, na praia d'A-
pulia; o seu estabelecimento de 
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n 8EM9T1ç10 
NO dia 5 de setembro pro 
xingo, por dez horas da ma-
nhã; no tribunal judiciario d'es-
ta coma rca, perante o juiz de 
direito da mesma, tem de se 
proceder á arrenlataç ìcí das hrn-
priedádes componentes de 11rn 

prazo pertencente ao casal dá 
finada J(li)lllla d'Andradr, da 
freguezia (le.'Cl)ol•erite, d, scri 
pio nó' inventario por f,llleci 
mento desta, c̀ln que, é in-
ventariante o viuvo José d'An-
dradc Novaes,. a rerlu(rimcn-
to do doutor Curador Geral 
dos Orf:lOS, nesta mesma co-
marca-. visto que «os interessa-
dos não tìccéitaram o'encabe-

VEM)E-SE a bouça (]omato e 
pinheiros  dpnomitiada do Silva 
Pinto, sita no= lugar do Pinhei 
ro, proxitna á .cgrcja de Santá 
liaria do Abbade do Neiv-a, con 
frontando elo nascente e sul 
com caminho que voe da ,egre-
ja para a freguezia da Silva, 
d0 poente com o souto (10 Se-
nhor, pertencente a José.. do 
Filial, e do norte com os bou-
ús do fidalgo ela •ilva e 9la 
thias Gonçalves -da .Cruz, de 
13arcellos. 

Y! 

' Para tractor, com soa dona 
D. il1aria José lluarte, viuva de 
João-1Diogo Duarte,, no Campo 
dos Touros em Barcellos. ( 275) 

FANDE, -SE 
Na rua Nova cios 

Alanterneiros, d'esta 
villn, urna morada do 

casas torres. Quem a perlonder 
falle com .losé Alves. Simões, 
marceneiro til niesnu rua. (255) 

camento d elle pela preço da 
avaliacião: propriedades que são 
as seguintes:—Bens de nature-
za de, .pr<lzo--uma morada (lo 
casas:torres e terreas corn setes 
c(rmmodos, quinteiro, cobarlo, 
lata, e , eira de pedra, lagar; 
espigueiro e junto terra de des-
pejo e orlas, com úvciras e, 
I'ructeiras, sita no lugar da Cos-
la,-freguezia de Chorente, ava 
liada em 6s0:000.réis—o cam-

pira, de lavradio, corn po da  
uveiras, avalindó em I `_> 7:000 
réis — o campo da Alinha da 
Casa, de lavradio, com uvéi-
raG e agua de lima e rega e 
uma poça ao sul e poente, 
avaliada em 285:000 réis -- 
;a ' leira elo Rutval de Baixo,., 
ele lavradio com uveir(1s, ava-
tiorga"ct)1, 12 -1  réis---o cam-
po do Painçal, de lavradio corn 
uvctras, avaliado em -261:000 
réis= o` campo' do Amial, de 
lavradio com um cabeceiro de 
matoo e pinheiros, avaliado , en) 
1 l 1:0'00 réis— a- bouça Velha 
ou Macieirinhti; de matio, so-
hr,eiros e pinheiros, avaliada 
eni. 30:000 réis—a bouça da 
tosta, de ii)ntto o plrlh elroS, 
avalíada cai 205:000 réis — a 
leira da Vinha de Cim(•, dc 
I ívradio, com . uveiras, avalia -
da em 164:000 réis— a • de-
veza • da Vinha, de matto com 
¡pinheiros, uv fiada ém 4C,:000 
réis—a leira - do Ribeiro de Ri 
ba, de lavradio com uveiras e 
(t;;tia de rega, avaliada em rs. 
111('):200 --- a ] eira do Ribeiro 
de Baixo e Paul, de lavradio 
com uveiras c agua de lima e, 
roga, fazendo Chàve lio norte, 
avaliada em 161:200 réis—o 
campo do Moinho e Vinha de 
Baixo, de lavradio , cota uvei— 
ras e agua de lima e rega e 
com um moinho velho ao poen-
te, avaliado em 538:000 réis 
—,) campo das Vinhas dó Ou-
teiro, de lavradio coo) uveiras, 
ava.liad6 em ,340:000 réis--a 
leira ,,das Bouçãs, de lavradio 

com uveiras, avaliada em rs. 
105:200-- uma loira de matto 
no Campo da Cachada, com pi-
nheiros, avaliada em 79:000 
réis—a Agra,. terra de lavradio 
com uveiras, avaliada„ en.l réis 
568:000•-- o campo da Agra, 
do lavradio com uveiras, ava-
liado em 137.:200 reis --- nq• 
cat1(iõ de Subarriba ou Outei-
ro, uma leira , de ntattó coai 

pinheiros, avaliada em 66:000 
réis—a leira de Subarriba ou 
Outeiro, de matto com pírtllei-
ros e carvalhos, avaliada ene 
50:000 réis — sommam todos 
estes valores a quantia de réis 
4:274:800— mas abatido o fo-
rre de 43'1 litros 325 milili-
tros de milhão, que se paga a 
Antonio •1lioreira, de Minhotães, 
na importancia de 260:600 rs: 
—r; o Jandemio da quarente-
na 100:355 réis— fica sendo o 
vídor liquído (l;)s propriedades 
moncionadas'3:9;I3:$45 reis.-- 
rodas estas propriedades en-
tran) em proça no valor de réis 
`. ::) 00:000. Por este nniiuuclo 
s;ïo citados gunesquer credores 
incertos para assistirettl, que— 
rendo, à arrematação, sob pe-
na de revelia.--- Barcellos, 15 de 
agosto de 1880, 

Verifiquei a exacção. 

0 juiz— Peixoto. 

0 escrivão do 1.° offtcio 

.(27 1) João B. da Silva Cardoso 

GHBEÍiAihÇA 
l•0 dia 5 tio proxinrio mez 

de setembro; por 10 horas da 
:munl1àt 1 à horta do iribtuial ju-
dicial d'está vill_a, em virtude 
da deliberação do conselho de' 
familia, , no inventario ollicioso a 
que se procedeu por fillecimen-
to de Marta Roza, solteira, chie 
foi ? tia: freguezia de Villa; Cova, 
entra segunda vez em praça pe-
la quantia ` de 60:000 rs. a pro-
priedade seguinte: unia leira de 
lavradio e matto • com arvores a-
vidadas, sita no lugar da Craz, 
da mesma freguezia. Pelo pre-
sente são citados quaesquer cre-
dores incertos para liarem seien-
tes dó dia da' arrematação e usa-
rem elo seu direito, querendo.-
13arczllos, 25 de agosto de 1880. 

•rerifiquei a exactidão. 

0. juiz—Peixoto. 

0 escrivão ' 

(27G)Paz(lo A. da Mocha Andrade 

MIM Pc. 
ld cartórïb do escrivão do 4." 

or•1eio, Monteiro, correm editos 
ele 30 dias, a citar todos os cre-
dores e legatarios desconhecidos 
oti domiciliados fóra da comarca, 
¡)ara assistirem, querendo, a todos 

os termos até frnal, do inventario 
-a chie se procede por fa1 Icei mento 

de )dancei Gonçalves de Campos, 
morador que foi na'Tregue2ia de 
F:io, bcm como o auzente em. 
parte'inccrta João Gonçalves de 
I_ ampos, em que é inventariar)te 
a viuva tilaria Dias dos Santos 
Horda, da mesma freguezia, cotrt 
a pena de revelia. 

V•rifiyucli-l'cixot.o. 

.0. 

` "(27i) arrlo)fio'•;-̀Alves 119oifíciro 



FOLHA DA MAN;IÁ 

ns•;•,cas,ro A 'VAPOR 

DE IIVEBP•••, PARA 05 P•BiOS 0• BNGiI• 
E NIO DA PUD 

Debaixo de contrato postal com os governos de SS. MM. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a conducção das malas 

Cºm excellentes aecommodaçues para passageiros do 1.' e 3.' classe 

Lstes paquetes recebem passaigeros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para II°'aaa•aauaa saaã, Santa Caatfiaariaaa, filio Grande elo Sul e 
Porto Aleire 

PimÇOS Il.ti:19)Iï;ZDIO.% 
PARA 1.' CLASSE 3,' CLASSE 

Bahia  72,$000 36,$000 
Rio de Janeiro   81$000 36$000 
Santos   90$ 000 40$300 

incluindo cama, roupa de cama, boa comida á portnr,tieza, vinho, 
assistencia medica e serviço de criados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva G>r•atis 
lpalaacete—a sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com p J. o (• 

Ré o  a3 S  
Agente 

57, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° til.►. ( 3) 

•oaAr••Hi• oE • a•ESA•Ao • uavofl oo pgIrg 
CAIIIR)I:IIIA 8$UIi••I:N.AL 

Para o Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayres, Volparaiso, Arica, 
lslay e Calláo, tocando alternadamente em Pernambuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.- FEIRAS, DE 15 EM 15 DIAS 

(asa➢icica  Em 9 de setembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
Vallaar,•aizo  » 23 » —Com escala por Pernambuco e Bahia 
Potosi  » 7 de outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

GIRANDII: )1tlí;➢ UCfi, 0X II)13: It*)51"Pços NOS 9I.I-
GNHWI4t OS VAPORES 9)'LST.,1 COFI!! AI NIALW PA R1 

I•er•aoaabaaco..  
IRa➢iiaa  
."io ele eY aneiro 
,tioeatevideu  
vaipnraizo   
Arica  
Is➢ay e Caillão  

Seta augmento nos preços das passagens os passageiros que pela pri-
meira vez vão para o imporio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Galharina, Perto- Alegre, ou para 
qualquer, porto principal no litoral do Brazil, sendo sustenlados no Rio 
de Janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se alli á espera de 
transporte para o porto a que se destinam. 
A laaassi •9 -eau para i.ishoa no caaaniiaa➢ao de ferro, é gratis 

Lisboa: E. Pinto Basto & C.', Caes do Sodre, 64 
--No Porlo: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

Prestam-se todos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas 
gaencias e nas terras onde a Companhia tem correspondentes. 
➢Barcellos-0 sr. Francisco José Ferreira de Faria. (32) 

CLASSES 
3., 2.' 1." 

40:000 67:500 90:000 
40:000 67:300 99:000 
40:500 81:000 112:500 
49::100 90:000 135:000 
90:000 202:500 301:000 
90.000 207:000 315:000 
90:000 225:000 337.500 

NG X11• 

Unico deposito onde se vendem nesta vinhos (Ia 

desde vinhos de meta de 5.° qualidade até vinhos 
Superiores, Rua Direib 11.° 55. (1) 
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só •,A flua MER 
LO4A DO SALVAÇÃO 

Deposito ele café flSr 
de todas as dualidades, 
mais barato 40 rs. o ar-
ratel do chie em qual-
quer outra loja, 

Born sortimento de vi-
nhos finos engarrafados 
de todos os preços. 

bolacha fr•anceza e na 
cional flor preços com-
Modos. 

fi M: 
Á: sob Qaaa 1®Ja do salvaçato, 

nraaaa Direita 
(4.5) 
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HEM9 8[[LEZAq,SG[1P[Z E ÚMPINE 
COM os r 

•'S'w` L1.•.1!.S•LVJLl7.S lI J!/ AU•®VlS7.S b•• (3% 117J ' 

AOS SRS. PROPRIETARIOS, ENGENHEIROS' ARCIIITECTOS R 
MESTRES DOBRAS 

Estes ladrilhos das fabricas privilegiadas de Pinto, bfanalhães &C.,", estabelecidas 
no Porto e em Sacavem, recommendam-se pela sua solidez para serem empregados 
nas egrejas, estaçbes do caminho de ferro, nas entradas dos predios e vesiibulos, 
terraços, cosuihas, etc., sendo o preço dos mais caros inferior aos de mais baixo 
preço, provenientes do estrangeiro. 
0 systema dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitos annos na Ilalia, Fran-

ça, Suissa, Inglaterra e Allemanha, ele., e la bastante conhecido no Porto o em Lis-
boa, e não tem competidor na belleza, solidez, asseio, barateza e economia. 
Preços asas faabrdcas ou depositos de Lisboa ou ã»orto: 
DESDE 1800 RÉIS 0 IMEl'RO QUADRADO,I25 LADRILHOS, ATÉ 800 
A correspondencia deve ser dirigida a 

PINTO, ialAGALIIAI;S & C.' 
PORTO E LISBOA 

REIIETTF.II-SF. DESENHOS A QUB1I OS EXIGIR (272) 
(Por intermedio da Agencia de Publicidade no Porto) 

FABRICA BL ÇONNCRVAS ALIi1IENTItCIAS 

DE 

C. I•E M E R E S Ca 
PORTO 

Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 
Bento d'Oliveira, rua Direita n.° 55. 

Tem brande variedade em compota de fructas, fructat secca, 
doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços baratissimos. (2) 
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a ja ILINIIA FMI: PAQUETEN A VAPOR 

RL E P0i10S H -NZIL E X10 R PRATA 
Fm 3 da cada mez sahirá DE LISBOA um dos paquetes 

d'esta companhia para o Rio de Janeiro, Monievideo e Bue-
•• nos-Ayres. 

Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, [tio de Ja-
neiro e Santos. 
Eiii 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro o 

santos. 

W A experieancia de mais de 28 annos tem feito com 
que os paquetes d'esla companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e aecommodaçaos a bordo, e pelos me-
Iboramentos' mais modernos tanto para a hygiene como para 
a comrnodidade dos passageiros. 

A bordo dos paqueles da i11ALA REAL INGLEZA, os pas-
sageiros Icem gralis cama, roupa do cama, comida cosiuilada 
por cosinheiros porluguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço do criados e outras despezas, assim como o 
transporto de comboyo do Barcellos até Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos inglezes n.` 23 e em Barcellos com 

-a 

se 
MANOEL ANT(DN O 1 STEVES t,•l 

1J1PgFIYSA GA IÕG'S•— RGO DO APOIO 


